
 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 
 

LEITURA DIRIGIDA I 

 

 
Arqueologia e Preservação 

Patrimonial 

 
LETR0010 2020.3 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

60h 
SÍNCRONAS: 15h ASSÍNCRONAS: 45h HORÁRIOS: Segundas e quartas-feiras/ 08:00 – 10:00 

(20 VAGAS) 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
Arqueologia e Preservação Patrimonial 

 
 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 
Leandro Elias Canaan Mageste Doutorado 

EMENTA 
A disciplina consiste na realização conjunta de leituras, debates e produção de material textual a partir de obras literárias 
completas. Focaremos nas narrativas ficcionais produzidas por autores arqueólogos e não arqueólogos, que consagraram 
diferentes representações de práticas arqueológicas na cultura popular, em compasso com contextos sociopolíticos 
específicos.  Na conjuntura, as reflexões sobre as interfaces entre Arqueologia e Literatura balizarão a aplicação de 
estratégias voltadas para o desenvolvimento de habilidades relacionadas com o letramento literário no ensino superior, 
contribuindo assim para a superação de possíveis assimetrias, no tocante as dificuldades de leitura, interpretação e criação 
de textos.  

OBJETIVOS 
1) Refletir sobre as relações entre Arqueologia e Literatura; 2) Analisar as representações de práticas arqueológicas 
apresentadas ao púbico, explicitando suas repercussões sociopolíticas e seus efeitos disciplinares; 3) Refletir sobre noções 
de linguagem, texto e discurso; 4) Desenvolver estratégias de leitura, intepretação e produção textual. Os objetivos podem 
ser reformulados no decorrer do curso, frente o perfil da turma de discentes.  

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
Para realização da disciplina, o requisito mínimo será celular com pacote de dados para troca de áudios, textos e imagens.  
De modo geral, serão desenvolvidas atividades assíncronas e síncronas. As atividades assíncronas serão caracterizadas por 
leituras dirigidas de livros/e-books ficcionais completos, selecionados coletivamente, que seguirão um cronograma conjunto, 
acompanhada pela elaboração periódica de textos opinativos, a produção de áudios em formato podcast, e finalmente, a 
participação em ambientes virtuais de aprendizagem, de caráter institucional ou informal. O docente poderá disponibilizar 
áudios, slides, produtos de entretenimento e textos jornalísticos com provocações sobre as obras abordadas, no intuito de 
agregar diferentes dimensões de significado a experiência de leitura coletiva. Todo o material poderá ser disponibilizado em 
drives digitais, na plataforma Moodle e em redes sociais utilizadas como canais de comunicação. Por sua vez, realizaremos 
encontros síncronos, via Skype ou Goole Meet, para condução de oficinas, debates sobre os livros e apresentação de textos 
opinativos. A lista de leituras que integrará o curso será definida de modo democrático, considerando o perfil da turma de 
discentes e será disponibilizada integralmente pelo docente. É vedada a utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos 
no curso, bem como distribuição para terceiros. A divulgação e distribuição desses materiais sem autorização prévia configura 
crime, passível de punição nos termos da Lei n° 9610/1998. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será computada considerando a participação nos espaços online de 
discussão, nos encontros síncronos, quando existir possibilidade de acesso por parte do aluno, e na produção de material 
pertinente as obras analisadas durante o curso. Nesse caso, será exigido para cada livro examinado, uma resenha opinativa 
individual e a produção de um podcast em grupo, com até 8 minutos de duração. As formas de avaliação podem ser 
reformuladas no decorrer do curso, frente o perfil da turma de discentes.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 
 
 

01 Introdução: Arqueologia, História e Ficção    

02 Leitura Conjunta I 

03 Leitura Conjunta II 

04 Leitura Conjunta III 



05 Leitura Conjunta IV 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 
TÓPICOS ESPECIAIS EM ICONOGRAFIA 

 

Arqueologia e Preservação 
Patrimonial 

 
ARQL0086 2020.3 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

60h 
SÍNCRONAS: 15h ASSÍNCRONAS: 45h HORÁRIOS: Segundas e quartas-feiras/ 10:00 – 12:00 

(20 VAGAS) 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 
Arqueologia e Preservação Patrimonial 

 
 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 
Leandro Elias Canaan Mageste Doutorado 

EMENTA 
A disciplina remota propõe o exame crítico das representações sobre arqueologia que arqueólogos e não arqueólogos 
apresentam para diferentes tipos de público, considerando os seus efeitos políticos na construção da disciplina e nas visões 
populares sobre o passado e seus agentes. A partir dos referencias da Arqueologia Pública, analisaremos as narrativas 
arqueológicas e patrimoniais expostas na imprensa, nos livros didáticos e em produtos de “cultura pop”. Se por um lado a 
difusão e recorrência de temas arqueológicos nessas mídias indicam interesse de audiência heterogênea, não especializada, 
por outro lado pode contribuir para fortalecimento de versões anticientíficas, estereotipadas e com vieses coloniais. Entre 
esses polos, são formatadas diferentes configurações que refletem as formas de inserção da Arqueologia no mundo 
contemporâneo. Isto culmina em desafios profissionais concretos, no tocante aos esforços por projeção disciplinar perante a 
sociedade, por comunicação arqueológica horizontal e finalmente, por democratização das práticas de preservação do 
patrimônio cultural.  

OBJETIVOS 
1) Introduzir as interfaces entre Arqueologia Pública e os estudos de representações arqueológicas e patrimoniais; 2) Discutir 
as conexões entre patrimônio arqueológico e a construção de projetos políticos, com a análise de livros didáticos e seu papel 
na instrumentalização de memórias nacionais; 3) Analisar os enfoques que caracterizam a apresentação da arqueologia na 
mídia, observando as formas como o “povo de Luzia” foi representado na impressa brasileira; 4) Examinar as intercessões 
entre Arqueologia e cultura pop, com foco no cinema norte-americano e telenovelas brasileiras, evidenciando as estratégias 
utilizadas para a captura de interesse de um público diverso, bem como a produção de estereótipos, distorções éticas, 
conspirações, pseudociência e colonialismo; 5) Refletir sobre a construção de uma imaginação arqueológica, na conjuntura 
da globalização, indústria cultural e aprofundamento do capitalismo, ponderando sobre os seus efeitos sobre as práticas de 
preservação patrimonial e nas percepções populares constituídas para a arqueologia. Os objetivos podem ser reformulados 
no decorrer do curso, frente o perfil da turma de discentes 
 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 
 
Para realização da disciplina, o requisito mínimo será celular com pacote de dados para troca de áudios, textos e imagens.  
De modo geral, serão desenvolvidas atividades assíncronas e síncronas. As atividades assíncronas serão caracterizadas 
por: leituras dirigidas de textos selecionados, o consumo de textos jornalísticos, livros didáticos e produtos de entretenimento, 
a condução de estudos de casos específicos a partir dos conteúdos propostos, a elaboração de textos opinativos, a produção 
de áudios em formato podcast, e finalmente, a participação em ambientes virtuais de aprendizagem, de caráter institucional 
ou informal. O docente disponibilizará áudios e slides periodicamente, com provocações sobre os textos e debates propostos. 
Todo o material poderá ser disponibilizado em drives digitais, na plataforma Moodle e em redes sociais utilizadas como canais 
de comunicação. Por sua vez, realizaremos encontros síncronos, via Skype ou Goole Meet, para acompanhamento dos 
trabalhos e debates pertinentes. A metodologia pode ser reformulada no decorrer do curso, frente o perfil da turma de 
discentes. É vedada a utilização para outros fins dos conteúdos oferecidos no curso, bem como distribuição para terceiros. A 
divulgação e distribuição desses materiais sem autorização prévia configura crime, passível de punição nos termos da Lei n° 
9610/1998.   

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
Para acompanhamento da disciplina, a avaliação será computada considerando a participação nos espaços online de 
discussão, nos encontros síncronos, quando existir possibilidade de acesso por parte do aluno e a realização dos estudos de 
caso sugeridos em grupo, com a produção de um roteiro e gravação de um podcast, com até 10 minutos de duração para 
cada atividade. Os estudos de caso sugeridos são os seguintes: 1) Análise das representações de Arqueologia em três livros 
didáticos de História, publicados a partir de 2010, culminando na produção de roteiro e gravação de podcast; 2) Levantamento 
e análise de 20 notícias sobre Arqueologia publicadas em portais jornalísticos, culminando na produção de roteiro e gravação 
de podcast; 3) Análise de interfaces arqueológicas em cinco produtos da cultura pop (filmes, games, quadrinhos, novelas, 
seriados, livros, músicas, etc), culminando na produção de roteiro e gravação de podcast. Caso seja necessário, as 
referências solicitadas poderão ser disponibilizadas pelo docente. As formas de avaliação podem ser reformuladas no 



decorrer do curso, frente o perfil da turma de discentes 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Numero 
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

 

 
 
 

01 Arqueologia Pública e Representação   

02 Arqueologia, Propaganda e Memória Nacional 

03 Arqueologia e Imprensa  

04 Arqueologia e Cultura Pop     

05 Arqueologia e Sociedade no mundo contemporâneo   
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